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    RELATÓRIO DE ATIVIDADES DE 2023            
PROGRAMA DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL ALTA COMPLEXIDADE
I – Característica da Entidade - Abrigamento Institucional
Ação Cristã Vicente Moretti, Instituição filantrópica, sem fins lucrativos, desenvolve em sua Unidade localizada a Rua Maravilha nº 322 Bangu, atendimento à Pessoa com Deficiência com vínculos familiares rompidos ou fragilizados a fim de garantir proteção integral, estimular o convívio familiar e comunitário.
Utiliza de equipamentos e serviços disponíveis na comunidade local e de outros Serviços Internos para manutenção da Qualidade de Vida nos residentes.
Pautado na Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistênciais aprovado pelo Conselho Nacional de Assistência Social – CNAS por meia Resolução nº 109 de 11 de novembro de 2009.

I.I - Modalidade de oferta de serviços\atividades para atendimento.

· Serviço de Proteção Social Especial para Pessoa com Deficiência, com vínculos familiares rompidos ou fragilizados, a fim de garantir proteção integral.

Outras ofertas:

Ações de Habilitação e Reabilitação da Pessoa com Deficiência e a promoção de sua inclusão, fortalecimento e vida comunitária. Desenvolvimento das atividades da vida diária com acesso aos direitos e a participação efetiva na sociedade.  

II – Finalidades Estatutárias

	Ação Cristã Vicente Moretti é uma Instituição Civil e Filantrópica, beneficente, sem fins lucrativos com duração ilimitada, com finalidade de habilitar ou reabilitar pessoas com deficiências, viabilizando o fortalecimento dos vínculos afetivos e de convivência plena em sociedade.

III- Objetivos
Ofertar condições de moradia, alimentação em padrões nutricionais, vestuário, higiene, salubridade, segurança, acessibilidade, acompanhamento e tratamento quando necessário e privacidade aos deficientes em situação de dependência;
 Promover a inclusão dos usuários em situação de dependência, na vida Comunitária e Social;
	Colaborar para construção gradativa da autonomia com maior independência e participação de todas as fases do desenvolvimento das atividades da vida diária, superando as possíveis barreiras.


IV – Origem dos recursos
· Secretaria Municipal de Assistência Social
· Doações de Pessoas Físicas e Jurídicas;
· Bazar permanente;
· Previdência Social – Conforme estabelecido na Lei nº10. 741, de 1º outubro de 2003 e previsto no artigo 2º, inciso IV e V da Lei Orgânica de Assistência Social – LOAS – Lei nº8.742 de 07 de dezembro de 1993. É concedido através do INSS ser feito o requerimento ao Benefício de Prestação Continuada – BPC as pessoas com deficiência incapacitada para vida independente e para o trabalho.
V- Infraestrutura
· Quatro Dormitórios;
· Três Banheiros;
· Um Refeitório;
· Uma Lavanderia;
· Uma Cozinha;
· Área externa com uma parte coberta, que possibilita uma convivência diária e com atividades temáticas junto aos usuários. Onde ocorre também Eventos Comemorativos com a participação da comunidade;
· Uma Sala de Reunião para equipe técnica.
VI- Público Alvo
Pessoas com deficiência, sexo masculino que não dispõem de autossustentabilidade ou de retaguarda familiares em situação de dependência.
VII - Capacidade de atendimento:
Para 10 usuários
VIII - Recursos Humanos
Uma Coordenadora;
Uma Assistente Social;
Uma Psicóloga;
Uma Terapeuta Ocupacional;
Uma psicopedagoga; 
Quatro Cuidadores;
Dois Auxiliares de serviços gerais;
Uma Recreadora;
Uma Nutricionista;
Uma Cozinheira;
Uma Auxiliar de Cozinha;
Um Motorista;
XI - Abrangência de Território
Bangu e Bairros adjacentes, referenciados pelo CRAS e CREAS – 8a Coordenadoria de Assistência Social.
	
X - Demonstração de forma como a Entidade ou Organização de Assistência Social fomentara, incentivara e qualificara a participação dos usuários e ou estratégicas que serão utilizadas em todas as etapas do seu plano de elaboração, execução, monitoramento e avaliação.

A elaboração das atividades de 2023 foi planejada com a participação dos usuários, juntamente com a equipe técnica e cuidadores. Através do levantamento do perfil de cada usuário, prestando um atendimento personalizado e qualificado, atendendo as necessidades individuais e coletivas, promovendo o desenvolvimento da autonomia no cotidiano na vida diária e emancipação pessoal e social. 
A execução do serviço funcionou 24 horas, de forma interruptamente.
O monitoramento foi realizado pela equipe técnica juntamente com os cuidadores, visando melhores estratégicas para a superação das possíveis barreiras existentes que empeçam o desenvolvimento das atividades da vida diária e convívio comunitário.
A Avaliação foi continua e permanente em todo o processo desenvolvido entre a equipe técnica, cuidadores e os usuários, desde o início do seu acolhimento.

XI – Serviços

XI. I – Serviço Socioassistencial

Serviço Social - Acolhimento
Ao ingressar na Instituição, os usuários foram acolhidos integralmente pelo Serviço Social e Equipe Específica, respeitando suas fragilidades e suas dificuldades. Estabelecem um relacionamento que proporciona o respeito, a confiança e a participação dos usuários no seu processo de autonomia e de cidadania. 
Encaminhamento as Redes Locais
Realizamos encaminhamentos para acesso à rede Socioassistencial, aos demais órgãos do sistema de Garantia de Direitos e as demais políticas públicas setoriais.
Manteve articulação com o CRAS e CREAS, referenciados da 8a Coordenadoria de Assistência Social, para orientações, concessão de Benefícios de Prestação Continuada, atualização dos CADÚNICO e acompanhamento nas atividades desenvolvidas;
Rede Pública de Ensino, para realizações de matrículas e reuniões de acompanhamento;
Ministério Público, para elaboração de documentos viabilizando da entrada na solicitação do Representante Legal dos usuários sem vínculos familiares e os diagnosticados incapazes de responder pelos seus atos; 
Posto de Saúde Waldir Franco, para acompanhamento de vacinas e outros serviços que se façam necessários; 

XI. II – Serviço Sócio Educativo

Oficinas de Ocupação Útil 
As oficinas foram desenvolvidas de forma a trabalhar aspectos psicossociais e percepto sensoriais de forma global.

Os usuários participaram das oficinas de Artes, pintura, desenho livre, bijuteria, pintura em tela, inclusão digital e dança.

Resultados alcançados: Melhor concentração, memorização e habilidades necessárias para viver em seu grupo social.

Atividades Cinesioterapia através de bolas, boliche e bambolê. 

Resultados alcançados: Melhora na coordenação motora global e estimulação cognitiva visando uma qualidade de vida.

Oficinas Degustativas através de frutas diversas e gelatinas de vários sabores. 

Resultados alcançados: Estimulação sensorial por meio do paladar, olfato e a autonomia para fazer escolhas degustativas.

Oficina Temática Primavera: Confecção de flores, utilizando os seguintes materiais: EVA, TNT, cola, papel, tesoura, lápis, etc. 

Resultados alcançados: Coordenação motora, discriminação de cores, socialização e interação. 

Oficina de Natal: Confecção de Ornamentos natalinos para o espaço de convivência. Os enfeites foram realizados na Oficina de ocupação útil, pelos usuários, com orientação e acompanhamento dos monitores, de uma psicopedagoga e Terapeuta Ocupacional.
Os membros do grupo empenharam-se na elaboração dos enfeites cooperando mutuamente, ouvindo músicas natalinas durante o processo de criatividade.

Resultados alcançados: Socialização e Cooperação.



XI. III - Entretenimento

Cine Moretti
Todas as segundas feiras os usuários participam do CINE Moretti de 15:00 as 17:00h com apresentação de filmes Educativos.

Objetivo: Proporcionar aos usuários, aprendizagem, diversão, estimular a observação, a sensibilidade, a imaginação e a capacidade de julgamento. 
Essa atividade é realizada na Sede própria da Instituição, na área externa coberta.  

Festas Temáticas
Foram realizadas as comemorações do Dia das Mães, Carnaval, Páscoa, Festa Junina, Dia dos Pais, Festa da Primavera, Dias das Crianças e Natal.
 Nossos usuários sentiram-se acolhidos, conseguiram curtir o momento festivo, com descontração, alegria, melhorando o entrosamento e incentivando a socialização entre todos.

      Passeios
Realizamos os passeios para o campo de Futebol Bangu Atlético Clube, Museu Aeroespacial, Piscina do Bangu Atlético Clube, Mercadinho Super Rede e Sacolão Hortifrúti ao entorno da Instituição, Restaurante Rei da empada na Pedra de Guaratiba (comemoração do aniversário do usuário Alex pelo amigo da casa Sr. Fernando), Shopping Bangu, Unicirco Marcos Frota.

Objetivo: Proporcionar aos usuários lazer, integração, descontração e melhorar a autoestima.


XI. IV – Serviços Complementares

Objetivo dos serviços complementares: Melhorar a rotina da Pessoa com deficiência, através das Oficinas Terapêuticas, focadas nas necessidades básicas, como higiene pessoal, alimentação e deslocamento, assim proporcionar uma vida mais independente.

· Atividades desenvolvidas pela Psicologia

Acolhimento emocional;
Técnicas para o estabelecimento de limites comportamentais;
Estabelecer vínculos terapêuticos para qualidades da relação terapêutica x usuário;
Atividades que proporcionem o limite e trabalhem o comportamento e a agressividade; 
Redução do nível de tensões e angustias por meio de técnicas de relaxamento e organização psicossocial.

· Atividades desenvolvida pela Psicopedagogia

Habilidades pedagógicas: 
Linguagem oral e escrita
Produção e interpretação de texto
Enriquecimento do vocabulário
Raciocínio lógico e matemático
Coordenação visual e motora
Memória visual e auditiva
Relação de casualidade (tempo/espaço)

· Atividades desenvolvida pela Terapia Ocupacional

Treinamento e orientação das AVDʼS (Atividades de Vida Diária) e AVP’S (Atividades de vida prática); 
Estimular a participação em atividades expressivas, corporais, lúdicas e de convivência;
Criar condições para que os usuários, de acordo com suas potencialidades e dificuldades, possam desenvolver hábitos e criar condições para participar ativamente do ambiente em que vive;
Atividades com quebra cabeça, jogos de memória, dominó etc. proporcionando aos usuários momentos de lazer e socialização.

· Atividades desenvolvidas pela Fonoaudiologia
Estimular quanto à adequação oromeofuncional, visando prevenção da desfazia;
Estimular o usuário quanto à deglutição, prevenindo a desfazia e linguagem;
Estimulação da linguagem e acompanhar a alimentação.

· Atividades desenvolvidas pelo Fisioterapeuta

Minimizar as alterações corporais apresentadas pelos portadores de transtornos mentais;
Facilitar intervenção corporal nas atividades do dia a dia;
Treinamento livre de marcha com auxilio presencial do terapeuta;
Exercício de manutenção da musculatura articular;
Deambulação estimulo motor e sensitivos associados a exercícios de MMSS e MMII;
Iniciar um melhor processo de socialização com supervisão técnica.




· . Sala Educativa
Objetivo: Ampliar o nível de compreensão, auxiliando os usuários no seu desempenho nas Oficinas, melhorando sua autoestima e autonomia.

Atividades desenvolvidas: Trabalho de grupo com jogos pedagógicos, dinâmicas, leituras, desenhos, etc. 
 
Resultados Alcançados: Melhora na iniciativa, interação com o grupo e o diálogo.



Considerações finais

Finalizamos as atividades de 2023 atingindo os objetivos institucionais e as metas previstas.
O Centro Dia e o Abrigo Institucional fortaleceram as ações sociais da ACVM, permitindo uma retomada no cumprimento da missão de assistir, acolher e reabilitar pessoas com deficiência.
            Agradecemos aos parceiros e doadores por viabilizar o sonho da ACVM e manter a Instituição de portas abertas atendendo principalmente as comunidades no entorno. 







Fabio Azevedo Peluso
Diretor de Administração/Representante Legal
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